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Introdução
Os solos tropicais são normalmente ácidos, devido a lixiviação de bases e ausência de
minerais responsáveis pela reposição dessas bases (Vitti e Prochnow, 1996). Além da
ocorrência natural, as práticas agrícolas de manejo podem acentuar a acidez do solo, Para
Gama (1998) a recomendação correta de calcário tem grande importância, principalmente
para que se tenhà uma adequada correção da acidez e aumente a eficiência dos fertilizantes.
Isso torna-se mais relevante no caso do fósforo e dos micronutrientes metálicos, pois a acidez
do solo exerce grande influência no controle da disponibilidade destes nutrientes. Segundo
Lopes (1989) além da acidez, fatores como tipo e quantidade de argila do solo também
influenciam a disponibilidade de P no mesmo. De acordo com Abreu et aI. (2001), o cobre
tem sua disponibilidade controlada pela reação do solo e por altos teores de matéria orgânica
que pode complexa-lo. No caso do manganês baixos teores naturais e o desequilíbrio de
outros metais (Ca, Fe, Mg) condicionam a sua disponibilidade no solo (Borkert et aI., 2001).
Para estes autores a correção da acidez dos solos sob cerrados, com elevação da saturação por
bases a 70% contribuiu para o surgimento de deficiências de manganês na cultura da soja, daí
a recomendação atual de considerar 50% de saturação por bases como valor mais adequado
àquela cultura. Quanto ao comportamento do zinco, Abreu et al.(200 1) relacionam que além
da acidez baixa, altos teores de fósforo e matéria orgânica, podem reduzir a sua
disponibilidade no solo.
Esse trabalho teve como objetivo avaliar a disponibilidade de fósforo, cobre,
manganês e zinco em três solos incubados com CaC03.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido no período de outubro de 2005 a janeiro de 2006, em
casa de vegetação localizada no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Estadual de
Londrina em LondrinalPR. Os tratamentos foram arranjados em um fatorial 5x3, em que os
fatores foram cinco doses de CaC03 (O, 2, 4, 6, e 8 Mg ha') e três solos. Os solos utilizados
foram: Latossolo Amarelo distrófico (LAd) com textura franco argilo-arenosa, proveniente
do cerrado do Estado do Amapá, Latossolo Vermelho distrófico (LVd) de JaguapitãlPR e um
Argissolo Vermelho distrófico (PVd) de UmuaramalPR, apresentando os dois últimos textura
areia franca. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com quatro
repetições. Cada unidade experimental constou de uma amostra de 0,4 kg de terra, que foi
seca ao ar e passada em peneira de 2 mm de abertura. Para cálculo das doses de CaC03,
considerou-se a massa de solo do hectare, na camada de 0-20 em , igual a 2x 106 kg. Após
aplicação do CaC03, procedeu-se a homogeneização do mesmo às amostras de terra, que
foram acondicionadas em sacos plásticos. Em seguida foram umedecidas visando manter a
umidade entre 50% e 60% da capacidade máxima de retenção de água de cada solo. Este teor
de umidade foi mantido durante toda a fase experimental. Após 90 dias de incubação foram
coletadas amostras de terra em cada unidade experimental, sendo as mesmas secas ao ar e
passadas em peneiras de 2 mm de abertura, para posterior determinação dos teores de P, Cu,
Fe, Mn e Zn utilizando-se o extrator Mehlich-l (Pavan et aI., 1992). Os dados obtidos foram
submetidos à análises de variância e ajustadas às equações de regressão.
Resultados e Discussão
Alterações na disponibilidade de fósforo em função das doses de CaC03 somente foi
significativo no PVd, cujo ponto de máxima disponibilidade foi obtido com a dose de 4,68
Mg ha' de CaC03 (Figura Ia). Este resultado está de acordo com Quaggio (2000), que
observou que a calagem libera o fósforo adsorvido à superfície dos óxidos de ferro e alumínio
e se tornam mais solúveis com a elevação do pH da solução do solo, entretanto, para Novais e
Smyth (1999) em solos com pH mais elevado (excesso de Ca natural ou adicionado por
calagem) o fósforo do solo pode ser insolubilizado devido a formação de fosfatos tricálcicos;
o que também está de acordo com os resultados obtidos neste estudo.
A exceção do Fe, os teores dos micronutrientes estudados variaram significativamente
com as doses de CaC03 aplicadas. O zinco (Figura 1b) teve a disponibilidade reduzida no
LVd e no LAd, assim como o cobre (Figura lc) no LAd. Estes resultados estão de acordo com
Quaggio (2000), que assegura que a elevação do pH via calagem reduz a disponibilidade dos
micronutrientes no solo, aumentando a retenção (adsorção) no complexo coloidal ou
reduzindo a solubilidade (precipitação) de suas fontes. Entretanto no PVd a disponibilidade de
Cu e Mn (Figuras lc e ld) aumentou em função da elevação do pH. Resultados contraditórios
como estes, tem sido encontrados por diversos autores, que em geral atribuem esse efeito ao
tipo de extrator utilizado na análise de solo. Bataglia e Raij (1982) estudando os efeitos do pH
e da incubação com água na extração de Mn, Zn, Cu e Fe em solos do Estado de São Paulo,
concluíram que a utilização do extrato r DTPA-TEA forneceu resultados analíticos que
mostravam redução da disponibilidade destes elementos com a elevação do pH e a incubação
com água, enquanto que os resultados obtidos com o extrator Mehlich-l não discriminaram
satisfatoriamente a influencia dos dois fatores estudados. Em outra pesquisa, utilizando
DTPA-TEA como extrator, Camargo et aI. (1991) estudando as alterações provocadas pela
calagem nos horizontes superficiais de um Latossolo e de um Argissolo, observaram que não
foi possível detectar alterações nos teores de Zn, Mn Fe e Cu.
20.0
19.0
(a) 1.00 (b)
0.90
0.80
0.40
• Zn = 0,8439 - O,0987x + O,0089x2
R' = 0,85 (LAd)'1~ 18.0
-e
O>
E
;;:- 17.0
·P=16,116+1.5014x _O.1604x2
R' = 0,82 (PVd)
.; 0.70
'"E 0.60
s 0.50
16.0
0.30
15.0 +--~-~~~~-~-~-~-~
o
0.20 +--,..---~~~~-~-~-~-~
o 4
CaCO, (Mg ha·')
0.040
(c)
160
(d)
0.160
0.140
0.120 • eu = 0,0128 + O,032x - O,0032x
2
•
R' = 0,87 (PVd)
150
.; 0.100
-eE 0.080
<3 0,060
0.020
.; 140
'"..
E
~ 130
::;;
..•.eu = 0,0563 - O,0154x + O.0015x2
R' = 0,89 (LAd) 120
• Mn = 114,74 + 18,884x - 2,2263x'
R' = 0,95 (PVd)
0.000 +--~-~~-~-~-~-~-~
o 4
CaCO, (Mg ha"}
110 +---~-,..---~-~~~~-~-~
O
CaCO, (Mg haO')
Figura 1. Disponibilidade de fósforo (a), zinco (b), cobre (c) e manganês (d) em
diferentes solos após 90 dias de incubação com CaC03•
Conclusões
No PVd os teores de fósforo, manganês e cobre no solo aumentaram em função
das doses de CaC03;
No LAd o aumento das doses de CaC03 reduziram os teores de zinco e de cobre no
solo, enquanto no LVd somente o teor de zinco foi reduzido;
No PVd doses maiores que 4,68 Mg ha' de CaC03, reduziram a disponibilidade de
fósforo.
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